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da saúde. A obra foi estruturada com 127 capítulos e organizada em cinco volumes.  
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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 
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Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.
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Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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RESUMO: A pesquisa teve como foco principal 
conhecer o perfil demográfico e epidemiológico 
das gestantes cadastradas e acompanhadas 
em uma Unidade Básica de Saúde da Família 
(UBSF). Realizou-se pesquisa bibliográfica em 
diversas fontes, principalmente artigos científicos 
e pesquisa de campo documental, com corte 
transversal, análise descritiva e com abordagem 
quantitativa. Para coleta dos dados foram 
utilizadas Fichas de cadastramento do Sistema 
de Pré-Natal (SISPRENATAL), pertencentes aos 
arquivos de uma UBSF, com autorização prévia 

da coordenação da unidade. Foram avaliadas 
11 Fichas de cadastramento no SISPRENATAL, 
referentes às gestantes acompanhadas na UBSF 
durante a realização do estudo. Encontrou-se 
que a maioria das gestantes apresentou nível 
de escolaridade equivalente ao ensino médio 
completo; quanto ao estado civil ou tipo de união, 
relataram conviver com o companheiro e não 
ter filhos. Com relação aos dados da gestação 
atual, parte das gestantes referiu ter planejado 
a gravidez, enquanto a maioria relatou não ter 
planejado ou não declararam este dado. A maioria 
realizou primeira consulta no primeiro trimestre, 
com idade gestacional entre 6-10 semanas. 
Apenas duas gestantes possuíam antecedentes 
clínicos, sendo Transtorno Mental e Diabetes, 
enquanto outra parcela não possui e uma delas 
não declarou. No histórico obstétrico, quatro 
delas são multíparas e destas, três afirmaram 
ter realizado parto normal em outras gestações. 
Concluímos que de modo geral, as gestantes 
acompanhadas iniciaram o pré-natal no primeiro 
trimestre da gestação e não apresentam fatores 
de risco, podendo resultar em mais saúde e bem-
estar para a mãe e para o bebê. Entretanto, a 
maioria das mulheres relatou não apresentar 
uma gestação planejada, o que pode representar 
falhas no planejamento familiar. Espera-se que 
este estudo contribua com a Estratégia Saúde 
da Família, despertando a atenção das equipes 
e possibilitando a elaboração de planos para 
acompanhamento Pré-Natal de risco habitual, 
com destaque para o planejamento reprodutivo 
e familiar.
PALAVRAS - CHAVE: Atenção primária à saúde; 
Cuidado pré-natal; Gestação.
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DEMOGRAPHIC AND EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PREGNANT WOMEN 
IN PRENATAL CARE AT A BASIC UNIT TO FAMILY

ABSTRACT: The research had as main focus to know the demographic and epidemiological 
profile of pregnant women registered and monitored in a Basic Family Health Unit. Bibliographic 
research was carried out in several sources, mainly scientific articles and documentary field 
research, with cross-sectional, descriptive analysis and with a quantitative approach. Data 
collection forms used to register the Prenatal System (SISPRENATAL), belonging to the files of 
a unity, with prior authorization from the unit’s coordination. Were evaluated 11 SISPRENATAL 
registration forms, referring to pregnant women monitored at the unity during the study. It was 
found that the majority of pregnant women had an education level equivalent to complete 
high school; as to marital status or type of union, they reported living with their partner and 
not having children. Regarding the data of the current pregnancy, part of the pregnant women 
reported having planned the pregnancy, while the majority reported not having planned or did 
not declare this data. Most had their first consultation in the first trimester, with a gestational 
age between 6-10 weeks. Only two pregnant women had a clinical history, being Mental 
Disorder and Diabetes, while another portion did not and one of them did not declare. In the 
obstetric history, four of them are multiparous and of these, three said they had had a normal 
delivery in other pregnancies. We concluded that, in general, the monitored pregnant women 
started prenatal care in the first trimester of pregnancy and do not present risk factors, which 
may result in more health and well-being for the mother and baby. However, most women 
reported not having a planned pregnancy, which may represent flaws in family planning. It is 
expected that this study will contribute to the Family Health Strategy, drawing the attention of 
the teams and enabling the development of plans for prenatal monitoring of habitual risk, with 
emphasis on reproductive and family planning.
KEYWORDS: Primary health care; Prenatal care; Pregnancy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Atenção Primária à Saúde (APS) ou Atenção Básica (AB) é definida como a 

forma de assistência individual e coletiva dentro da Rede de Atenção à Saúde (RAS), 
caracterizando-se, principalmente, pela continuidade e integralidade da atenção, além da 
coordenação da assistência dentro do próprio sistema, da atenção centrada na família, 
da orientação e participação comunitária e da competência cultural dos profissionais 
(MENDES, 2009; STARFIELD, 2002).

A APS, sobretudo por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF) representa a 
principal forma de acesso dos usuários no Sistema Único de Saúde (SUS) (MENDES, 2009; 
STARFIELD, 2002). Dentre as diversas abordagens da ESF, a atenção pré-natal qualificada 
e humanizada se dá por meio da incorporação de condutas acolhedoras, resolutivas e com 
o mínimo de intervenções desnecessárias (GUERREIRO et al., 2012).  

É a Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF), local que deve acolher de forma 
efetiva as demandas das gestantes, buscando um acompanhamento contínuo e resoltivo 
durante a gravidez até após o nascimento, proporcionando acesso facilitado a serviços de 
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saúde de qualidade, com ações que integram todos os níveis de atenção à saúde, desde a 
promoção, prevenção e assistência à saúde da gestante e do recém-nascido (GUERREIRO 
et al., 2012). 

A implantação da ESF vem melhorando os indicadores epidemiológicos em todas 
as regiões brasileiras (MENDES, 2009; STARFIELD, 2002), bem como em Araguari, Minas 
Gerais (MG). O acompanhamento pré-natal é uma das ações desenvolvidas no âmbito 
da ESF, que possibilita identificar as situações de risco e vulnerabilidade das gestantes, 
promovendo uma gestação saudável e com desfecho favorável para a mãe e o bebê, 
contribuindo para a redução da morbimortalidade materno e infantil.

O papel do enfermeiro como educador em saúde é de extrema importância no âmbito 
individual e coletivo, podendo construir uma relação única com cada paciente, família e a 
comunidade, executando ações de educação em saúde. Este vínculo contruibui para a 
promoção da saúde e prevenção de doenças e seus agravos.

Levando em consideração a contruibuição para os conhecimentos da atual realidade 
do perfil das gestantes, a fim de contribuir com trabalhos na busca de melhorias na saúde 
pública. Este estudo tem como objetivo conhecer o perfil demográfico e epidemiológico das 
gestantes cadastradas e acompanhadas em uma Unidade Básica de Saúde da Família 
(UBSF).

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Pré-natal
Segundo Spindola, Penna e Progianti (2006) o pré-natal tem como finalidade 

antecipar manifestações clínicas das gestantes, realizando acolhimento desde o inicio da 
sua gravidez. Os profissionais de saúde envolvidos  tem como objetivo acompanhar e ouvir 
atensiosamente as pacientes para assim lhes oferecer entendimento, apoio e confiança 
para que tenham autonomia em suas gestações e via de parto. 

O pré-natal é composto por condutas de cuidados e procedimentos favoráveis à 
gestante e o feto. Esse acompanhamento é realizado desde a concepção até o trabalho 
do parto, com a finalidade de  prevenir, constatar e controlar complicações provenientes 
da gestação e parto, garantindo a saúde materno-fetal (GUERREIRO et al., 2012; 
RODRIGUES, NASCIMENTO E ARAÚJO, 2011).

A qualidade da assistência Pré-natal pode ser avaliada por meio de diversos 
índicadores; contudo, a grande maioria das avaliações considera basicamente o início 
do pré-natal, o número de consultas realizadas e a idade gestacional no momento do 
parto, sem valorizar as características socioeconômicas, demográficas e reprodutivas das 
gestantes, além de não caracterizar a relação do modelo de serviço de saúde adotado com 
a qualidade da assistência ofertada (RUSCHI et al., 2018).
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2.2	 Planejamento famíliar 
O artigo 2° da Lei n° 9.263/96 conceitua planejamento familiar como:

o conjunto de ações de regulação da fecundidade que garanta direitos iguais 
de constituição, limitação ou aumento da prole pela mulher, pelo homem ou 
pelo casal”. O artigo 3° garante ao paciente por intermédio do SUS o direito 
a assistência ao planejamento famíliar incluindo meios de contracepção, 
orientações e cuidado quanto a concepção, pré-natal e pós-parto (BRASIL, 
1996).

De acordo com Santos et al (2016), o planejamento famíliar é ofertado pela ESF, que 
engloba um processo de educação em saúde com foco nos casais e população a respeito 
da reprodução e o papel da família na sociedade. Todavia, a responsabilidade da equipe 
de saúde da ESF é informar de maneira adequada para que o paciente tenha autonomia 
em suas escolhas. 

2.3	 A importância do profissional de enfermagem 
De acordo com o Ministério da Saúde, ações educativas voltadas a gestantes 

induzem a aprendizagem e devem conter um metódo de comunicação claro e coerente. 
Desta forma, o enfermeiro é capacitado para instruir a paciente e a família sobre a gestação, 
estado emocional e sobre os cuidados necessários (TEIXEIRA; ÁFIAO e VASCONCELOS, 
2006)

Segundo Araújo e Flores (2002) a consulta de enfermagem na assistência educativa 
está em constante modificação quanto à metodologia, concepção e introdução nos serviços 
de saúde. Sendo assim a consulta de enfermagem orienta de maneira favorável a conduta 
necessária que atendem as necessidades das gestantes durante as consultas nas UBS. 
É importante a área da saúde estar atententa às transformações sociais, para que se faça 
cumprir de modo abrangente. Dado o reconhecimento ao profissional de enfermagem, ele 
realiza seu trabalho com maior dedicação e satisfação. 

Todavia a enfermagem vem se destacando por auxiliar na evolução da saúde 
materna, o seu trabalho é imprescindível para evitar óbitos e complicações gestacionais. 
Os profissionais desenvolvem atividades com eficácia garantindo efetividade na saúde 
materna (ALMEIDA, OLIVEIRA E COELHO, 2016).

3 | 	METODOLOGIA
De acordo com Prodanov e Freitas (2013), a metodologia é uma etapa na qual 

são realizados as técnicas e procedimentos a serem observados para construir os 
conhecimentos com a finalidade de comprovação de sua validade nos diferentes âmbitos 
sociais. A delimitação do estudo se dá pela análise de perfil demográfico e epidemiológico 
das gestantes em atendimento pré-natal acompanhadas por uma Unidade de Saúde da 
Família. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica em artigos científicos, livros, revistas e 
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dissertações. Em seguida, uma pesquisa de campo no formato de um estudo transversal, 
descritivo com abordagem quantitativa. 

Realizamos a pesquisa em dois momentos distintos. Primeiramente efetuamos uma 
visita ao local a fim de conhecer o perfil dos usuários de uma UBSF do  município de 
Araguari, Minas Gerais. Em segundo momento foi realizado uma análise documental a partir 
da coleta de dados das fichas de cadastramento do Sistema de Pré-Natal (SISPRENATAL), 
com a autorização do enfermeiro responsável pela unidade. A população de gestantes 
desta unidade é composta por 14 mulheres em idade gestacional ativa e a amostra conta 
com 11 gestantes que participaram da pesquisa. 

Levantamos a seguinte hipótese sobre o elevado índice de gestantes com 
gravidez não planejada onde os usuários não buscam ou não possuem conhecimentos 
da disponibilização de planejamento familiar oferecidos pelo SUS.  A análise constituiu em 
uma listagem de frequência e medidas de tendências. Foi criado um roteiro com 6 ítens a 
serem investigados, por meio de estudo das fichas de cadastramento do SISPRENATAL. 
Os dados foram coletados no período março de 2019 e analisados em abril de 2019.

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS
Realizamos uma pesquisa bibliográfica em textos relacionados ao tema na 

Plataforma Google Acadêmico no qual utilizamos como palavras chave: pré-natal e 
unidade básica de saúde. Encontramos um total de 30.193 resultados, dentre eles artigos 
científicos, livros, dissertações e textos publicados em revistas. Após ler o Resumo de 
alguns, foram selecionados 86 textos conforme a temática apontada durante a pesquisa. 
Ao analisar, pode-se perceber a escassez de literatura relacionada ao acesso dos usuários 
ao planejamento familiar. 

Há uma variação no ano de publicação dos textos encontrados na plataforma 
utilizada, dos mais antigos cerca de 2000 até os mais recentes de 2019. Percebemos uma 
ampliação sobre a temática entre 2014 e 2019. Os textos mais encontrados são artigos 
científico, já os E-books são menos encontrados. Concluímos uma escassez de materiais 
relacionados ao assunto, apresentando grande quantidade de artigos científicos e poucos 
livros publicados até o presente momento. 

4.1	 Análise das Fichas
Para análise dos documentos solicitamos o enfermeiro responsável pela UBSF, o 

qual disponibilizou as fichas do primeiro trimestre de 2019. De acordo com a análise naquele 
momento haviam 14 gestantes sendo acompanhadas pela equipe. Na primeira consulta é 
realizado uma anamnese abrangente sendo coletados dados como: idade, peso, altura, 
índice de massa corpórea (IMC), data da última menstruação (DUM), nível de escolaridade, 
estado civil,  antecedentes clínicos, histórico obstétrico  primigesta ou multíparas com parto 
normal ou cirúrgico, entre outros. 
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O primeiro item a ser investigado está relacionado ao nível de escolaridade das 
gestantes. Conforme podemos perceber no Gráfico 1, 64% concluíram o ensino médio, 
27% cursaram o ensino fundamental e 9% ensino superior incompleto. 

Gráfico 1- Nível escolaridade das gestantes

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).

Após analisarmos o estado civil, podemos perceber no gráfico 2, que 46% convivem 
com o companheiro, enquanto 36% relataram não ter união estável e 18% não declararam. 

Gráfico 2- Estado Civil das gestantes

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).

Observamos o planejamento familiar descrito no gráfico 3, 55% planejaram a 
gravidez, 27% não planejaram e 18% não informaram.
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Gráfico 3 – Planejamento familiar das gestantes

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).

Quanto a primeira consulta podemos observar no gráfico 4, 73% no primeiro trimestre 
com idade gestacional entre 6-10 semanas e 27% após o primeiro trimestre. 

Gráfico 4 – Consultas das gestantes

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).

De acordo com o histórico obstétrico relatado no gráfico 5, 64% são primigesta e 
36% multíparas sendo destas três delas afirmam ter realizado parto normal em outras 
gestações, já uma delas relatou ser parto cirúrgico, enquanto o restante estão em sua 
primeira gestação.
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Gráfico 5 – Histórico Obstétrico das gestantes

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).

Apenas duas gestantes relataram antecedêntes clínicos prévios a gestação atual, 
sendo eles transtorno mental e diabetes mellitus. 

A cobertura pré-natal no Brasil ainda apresenta importantes lacuna locorregionais 
em diversos aspectos que envolvem o acesso, a integralidade, a longitudinalidade, entre 
outros, o que reflete diretamente na qualidade da assistência às gestantes (RUSCHI et al., 
2018; VIELLAS et al., 2014).

Um estudo encontrou que profissionais e gestantes consideram um pré-natal de 
qualidade aquele que tem bom acolhimento, ações de educação em saúde, atenção integral 
à mulher gestante, número mínimo de seis consultas, estratégias efetivas de referência e 
contrarreferência entre os serviços, entre outros (GUERREIRO et al., 2012).

5 | 	CONCLUSÃO
Observou-se que, de modo geral, as gestantes acompanhadas iniciaram o pré-natal 

no primeiro trimestre da gestação e não apresentam fatores de risco, podendo resultar em 
mais saúde e bem-estar para a mãe e para o bebê. Entretanto, a maioria das mulheres 
relataram não apresentar uma gestação planejada, o que pode representar falhas no 
planejamento familiar. 

Assim, espera-se que este estudo contribua com a ESF, de modo a possibilitar a 
elaboração de planos de acompanhamento com incentivo ao planejamento familiar.
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